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O melhor presente de todos
O Natal é a época do ano em que
enfrentamos shoppings lotados,
gastamos até o último tostão e es-
touramos o limite do cartão de cré-
dito tentando comprar presentes
para todos os que amamos – e até
para alguns que não amamos.

Mas o maior presente de todos
não custa nem um centavo. Não é
preciso ficar em pé numa loja api-
nhada de gente esperando ser
atendido para poder comprá-lo.
Não é preciso esvaziar a carteira
para pagar por ele. E não é preciso
sacar o cartão de crédito e acres-
centar mais um débito à sua conta
já sobrecarregada.

De fato, não é possível comprar
esse presente. Tudo o que pode-
mos fazer é recebê-lo. Outra pes-
soa o comprou para nós. E lhe cus-
tou tudo o que tinha.

Na verdade, ele é um presente
de muitas facetas, como uma jóia
– mas muito melhor. Ele nunca sai
de moda. Não se pode perdê-lo.
Ele não pode ser arrancado, nem
roubado. Ele jamais se quebra,

nem precisa de conserto. Não pre-
cisamos comprar uma garantia
para ele. Além disso, à medida que
o tempo passa, ele vai melhorando
cada vez mais.

Esse presente existe em quan-
tidade suficiente para todas as
pessoas do mundo. Infelizmente,

muita gente não sabe nada a res-
peito dele, ou não entende que
tudo o que precisa fazer é pedi-lo.
Ninguém jamais tem seu pedido
recusado.

Esse é o melhor presente de
Natal que alguém pode receber.
Aqui estão algumas coisas que
vêm junto com ele: perdão dos
pecados (Efésios 1.7), paz ( João
14.27), amor (Romanos 8.35), vida
eterna ( João 3.16), vida abundante

( João 10.10), a garantia de uma
herança (Efésios 1.3,11,14) e um
corpo novinho em folha, no futuro
(1 Coríntios 15.50-54).

Para receber esse presente, tudo
o que você tem a fazer é concordar
com Deus e admitir que você é
pecador. A Bíblia diz: “Não há

homem justo sobre a terra que faça
o bem e que não peque” (Eclesi-
astes 7.20). Se você já fez alguma
coisa que o próprio Deus não faria,
você está fora dos padrões dEle
(Levítico 20.7; Romanos 3.23).
Portanto, está qualificado a rece-
ber esse presente. Na verdade,
você precisa dele. Foi por isso que
Deus o preparou para você.

“Mas Deus prova o seu pró-
prio amor para conosco pelo fato

de ter Cristo [o Messias] morrido
por nós, sendo nós ainda pecado-
res” (Romanos 5.8). Jesus recebeu
o castigo pelos pecados que você
cometeu, porque Ele o ama. E, por-
que Ele é Deus, ressuscitou den-
tre os mortos e está pronto a dar-
lhe o presente da vida eterna. Tudo
o que você tem a fazer é pedir.

Mas como você pode ter certeza
de que Ele realmente lhe dará esse
presente? Porque Ele mesmo diz:
“O que vem a mim, de modo ne-
nhum o lançarei fora” ( João 6.37).
“Porque o salário do pecado é a
morte, mas o dom gratuito de Deus
é a vida eterna em Cristo Jesus,
nosso Senhor” (Romanos 6.23).

Você não gostaria de receber
agora mesmo o presente da vida
eterna que Deus tem para lhe dar?
Basta pedir. Será o melhor presen-
te que você já ganhou na vida. E
não existe melhor época para
recebê-lo do que agora!

Artigo recebido por e-mail.
www.estudosgospel.com.br

“Para receber esse presente, tudo o
que você tem a fazer é concordar com

Deus e admitir que você é pecador.”
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:30 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Minis té r io Pastora l

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

P r e s b í t e r o s

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Nelson Gualdessi (45) 98404-3006

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Quais riscos correm
os eletricistas além
do choque elétrico?
 É necessário aos eletricistas e pro-
fissionais que atuem nas proxi-
midades de sistemas elétricos, sa-
ber quais os riscos que o mesmo
corre. Além do choque elétrico,
seguem abaixo os riscos adicio-
nais.

Arcos elétricos

O arco voltaico caracterizado
pelo fluxo de corrente elétrica
através de um meio “isolante,
como o ar, é geralmente produzi-
do quando da conexão e
desconexão de dispositivos elé-
tricos e também em caso de cur-
to-circuito. Um arco elétrico pro-
duz calor que pode exceder a
barreira de tolerância da pele e
causar queimadura de segundo
ou terceiro grau.

O arco elétrico possui energia
suficiente para queimar as rou-
pas e provocar incêndios, emitin-
do vapores de material ionizado
e raios ultravioletas.

No interior de painéis elétri-
cos, os arcos voltaicos normal-
mente provêm de curtos-circui-
tos acidentais, principalmente se
houver poeira condutiva sobre os
barramentos elétricos, por esta-
rem há muito tempo sem rece-
ber inspeção preditiva; estes úl-
timos se manifestam mais duran-
te a comutação ou chaveamento
das cargas indutivas, sobretudo
nas máquinas elétricas rotativas,
de uso mais frequente nas indús-
trias.

Queimaduras

A queimadura elétrica está
entre as mais graves lesões cau-
sadas ao corpo humano. Ela di-
fere dos outros tipos de queima-
duras por conta de um certo “fa-
tor iceberg “a lesão interna sem-
pre é bem maior do que a
epidérmica. Ela queima interna-
mente com mais intensidade do
que externamente.

 A queimadura elétrica é mais
intensa nos pontos de entrada e
saída da corrente elétrica e tanto
mais grave quanto maior for o va-
lor da corrente e a sua respectiva
duração.

Quedas e precipitações

Pode haver consequências gra-
ves para as pessoas que, receben-
do um choque elétrico ou sendo
atingidas por arco voltaico, so-
fram quedas.

Nos trabalhos em linhas elé-
tricas, as estatísticas demonstram
que este é um dos acidentes mais
comuns nas concessionárias de
energia elétrica, muitas vezes, isso
ocorre por conta de imprudência,
negligência, imperícia ou mesmo
autoconfiança.

Continua...

Henrique Mattede
Professor de Eletrotécnica e
entusiasta de tecnologia. Cria
vídeos e artigos sobre elétrica na
internet para levar conhecimen-
to gratuito a quem o procura.
www.mundoeletrica.com.br
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Olá meus irmãos e amigos, a paz do Senhor.
Já chegamos no final de 2019, nosso sentimento é de gra-

tidão. A Deus por nos preservar em Sua presença durante
todo o ano. Aos leitores por gastar parte do seu tempo lendo
e aprendendo um pouco mais da Palavra de Deus. Aos nos-
sos anunciantes por investir na produção do nosso Jornal e,
assim, possibilitar que ele circule levando uma mensagem de
encorajamento e edificação aos leitores. Gratidão também a
equipe de produção do jornal, incluindo os que colaboram
com material.

Nosso desejo é que todos vocês tenham desfrutado das
bênçãos do Senhor neste ano que está findando.

Desejamos a todos um feliz natal e um
ano novo repleto de realizações.

Deus os abençoe

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Gratidão

“Desfaço as tuas  transgressões  como
 a  névoa  e  os  teus pecados, como a
nuvem; torna-te para mim, porque eu
te remi” . Isaías 44.22

Como A Né-
voa... Como
A Nuvem...
“É mais fácil perdoar um inimi-
go que  um  amigo”  (Dorothee
Deluzy).

Essa afirma-
ção até pode ser
verdadeira para
os homens,  mas,
não para o Se-
nhor Jesus. Ele
perdoa os inimi-
gos e os  amigos
também. Perdoa
os ingratos, os
dissimulados,  os
 que  dizem que
Ele não existe...
todos nós.

Ele  morreu
 por  nossos  pe-
cados,  sejam  eles  grandes  ou
pequenos, para nos dar alegria
e vida abundante. Ele nos ama
e ama aos nossos amigos a
quem deseja que  testemunhe-
mos  da grande bênção alcan-
çada.

Ele  nos  convoca  a  falar  de
 Seu  amor  com  todos   que co-

nhecemos. Ele
deseja escrever o
nome de todos no
Livro  da Vida e
receber, um a um,
no Céu de glória.
 Ele  anseia  por
tirar a tristeza
dos perdidos, o
desânimo dos in-
crédulos,  a de-
pressão dos de-
sesperançados, a
angústia dos que
não  sabem para
onde estão indo.

Ele perdoou
nossos pecados. Ele os desfez
 como  a  névoa... como a nu-
vem...

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet

“Ele  morreu

 por  nossos
 pecados,  sejam

 eles  grandes

 ou pequenos,
para nos dar

alegria e vida

abundante.”
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Dois reinos,
dois caminhos
“Lembre-se de Deus em tudo o que fizer, e ele lhe mostrará o caminho certo ”.
Provérbios 3.6
O ciclo da vida é fantástico! Deus
fez as coisas com perfeição,
irretocáveis. A gente nasce, cres-
ce, chega à adolescência, à juven-
tude e, finalmente, eis o adulto. É
como um quebra-cabeça que vai
encaixando peça por peça até for-
mar o todo. Sonhamos, planeja-
mos zilhões de coisas e consegui-
mos realizar algumas. Um dia, nos
casamos e constituímos uma fa-
mília. Vêm os filhos, netos... Bis-
netos, quem sabe. E um dia, claro,
teremos que partir para a eterni-
dade. Hello, ninguém nasceu pra
semente! Uns vão para Jardim do
Éden, outros, infelizmente, não.

Que legado deixaremos para
nossos filhos? Terão eles razões
para se orgulharem de seus pais?
Fomos pessoas de caráter reto,
moral ilibada, tementes a Deus?
Será que não estivemos mais pre-
ocupados com que mundo deixa-
ríamos para nossos filhos do que
com que filhos deixaríamos para o
mundo?

Os tempos são difíceis! Por
mais que os pais ditem as regras,
eduquem, levem seus filhos para
a Igreja, sempre haverá uma pe-
dra no meio do caminho, como di-
ria Drummond. E essa pedra se
apresenta das mais variadas for-
mas. Sempre uma mais satânica
que a outra. Os laços sutis do
passarinheiro estão por todos os
lados. Satanás se esconde nos de-

talhes, nas entrelinhas, nas letras
pequeninhas. É necessário vigi-
lância vinte e quatro horas por dia,
estar em obediência ao Senhor o
tempo todo. Só assim é possível
identificar as armadilhas.

Muitas vezes somos displicen-
tes enquanto pais. Evitamos di-
zer não. Vai ferir, sabe?, vai

traumatizar a criança, entende?
Não é isso o que Deus diz. Ele diz
que os pais que escondem a vara
do filho se arrependem. Não foi o
UNICEF, nem a Vara disso e da-
quilo quem disse. Foi Deus! Vai
discutir com Ele? Vai? Muitas ve-
zes nossos filhos cedem às pres-
sões de colegas porque não fomos
rigorosos o suficiente para não
parecermos antiquados. Preferi-
mos ser moderninhos!

Um popular apresentador de
televisão disse certa vez que os
pais que levam seus filhos, desde
pequeninhos, à Igreja dificilmen-
te os visitarão nos presídios quan-
do forem adultos. Sábias palavras.
Antes que você fale, é evidente

que há exceções. Sempre têm
aqueles que optam pela rebeldia,
por trilharem caminhos tortuosos,
descaminhos que os levam a per-
dição. O preço a pagar é muito alto.
Fazer o quê? Paciência! Deus nos
deu o livre arbítrio e cada um faz o
quiser com ele.

O fim dos tempos bate à porta,

Jesus está voltando. Satanás está
desesperado e tenta a todo custo
angariar o maior número possível
de almas. A iniquidade cresce fei-
to erva daninha, se alastra feito
fogo em palha seca. A frieza no
coração do ser humano parece ter,
também, congelado seu entendi-
mento. Assistimos a tudo, impas-
sivelmente, como se não tivésse-
mos nada a ver com a causa. Os
valores que outrora norteavam
nossas ações parece que foram
esquecidos, desmoronaram sem
que ninguém esboçasse reação.
Os princípios cristãos foram des-
moralizados, trocados por concu-
piscências mundanas, vendidos a
preço de banana. E levamos nos-

sas vidas de qualquer maneira
como se não tivéssemos que, um
dia, prestar contas. A qual senhor
você serve? De qual reino você é
súdito? Sim, porque só existem
dois reinos. O das trevas e o da
Luz.

Urge pulsar em nossos corações
o desejo de agradar ao Senhor dos
Exércitos, reacender a chama do
primeiro amor, sermos totalmente
fiéis a quem nos amou primeiro, a
quem deu sua vida por nós, in-
condicionalmente. É o mínimo que
podemos fazer.

Muitas vezes, olhamos ao redor
e o que vemos nos deixa céticos,
perplexos, e um sentimento de im-
potência, não raro, nos invade. Nes-
se momento devemos nos lembrar
de que Jesus nos disse que nesse
mundo teríamos aflições, mas que
tivéssemos bom ânimo porque Ele
venceu o mundo ( João 16.33).

O caminho é estreito, difícil de
trilhar, espinhoso, mas é o único
caminho que leva à glória eterna.
Mas aquele que perseverar até o
fim, esse será salvo (Mateus
24.13).

Só existem dois caminhos pos-
síveis. Qual você escolhe?

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Será que não estivemos mais preo-

cupados com que mundo deixaríamos
para nossos filhos do que com que

filhos deixaríamos para o mundo? ”



DEZEMBRO, 2019

3jornal da Casa LOUVOR E ADORAÇÃO

Jó, um dos maiores líderes de adoração
Quando falamos em líder de
adoração pensamos logo em
Davi, o salmista, autor de vários
salmos, mas falar de Jó como lí-
der de adoração talvez possa soar
estranho à primeira vista. Antes
de explicar porque Jó é um gran-
de líder de adoração é importan-
te entender o que é adoração.
Muitos acreditam e vêem a ado-
ração como um momento de lou-
vor em que bendizemos o nome
de Deus com canções no culto,
mas adoração é muito mais pro-
fundo, é um estilo de vida, é a
maneira que vivemos nosso dia
a dia e principalmente, como é o
nosso testemunho cristão.

Uma vida de adoração é uma
vida prostrada diante do altar de
Deus, é ter o coração derramado
e quebrantado, é bendizer a
Deus o tempo todo não impor-
tam as circunstâncias, é louvar a
Deus, pregar a palavra, andar em
retidão, buscar ser correto e ínte-
gro em todas as coisas, é buscar e
estudar a palavra de Deus, cui-
dar do próximo, amar ao próximo
como a si mesmo, é ter uma vida
em santidade. Quantas coisas,
mas este é o caráter do verdadei-
ro adorador e do verdadeiro cris-
tão, pois estas são as atitudes que
todos nos como cristãos devemos
buscar, pois todos nós devemos
ser verdadeiros adoradores.

A Bíblia diz em João
4.23 ”Mas a hora vem, e agora é,
em que os verdadeiros ado-
radores adorarão o Pai em es-
pírito e em verdade; porque o Pai
procura a tais que assim o ado-
rem” (grifo da autora).

Note o que a Bíblia diz: os ver-
dadeiros adoradores, então há
aqueles que se dizem adorado-
res e não são. Tal observação
deve nos fazer pensar em nossas

ações como servos de Deus, como
ministros do Evangelho e é aí
que Jó entra como um exemplo
de líder de adoração a ser segui-
do.

Jó era um homem exemplar,
um pai que cuidava dos filhos,
intercessor, ajudava aos pobres,
era exemplo aos jovens, um ho-
mem que andava em retidão e
se desviava do mal, tanto que
Deus disse que não havia na terra
homem como ele, até que sata-
nás vem e diz para Deus tirar
tudo de Jó, para ver se ele per-
maneceria firme. Então, Deus
permite que satanás toque nos
bens de Jó e ele perde tudo de
uma vez, inclusive seus filhos.

Ao receber tantas notícias trá-
gicas ao mesmo tempo, Jó rasga
suas veste e se prostra diante de
Deus e veja o que a Bíblia diz:
“Então Jó se levantou, e rasgou o
seu manto, e rapou a sua cabeça,
e se lançou em terra, e adorou. E
disse: Nu saí do ventre de minha
mãe e nu tornarei para lá; o Se-
nhor o deu, e o Senhor o to-
mou: bendito seja o nome do Se-
nhor . Em tudo isto Jó não pe-
cou, nem atribuiu a Deus falta
alguma” Jó 1:20-22.

Jó havia acabado de saber que
tudo que ele tinha havia sido ti-
rado dele e mesmo assim, ele se
prostrou e adorou a Deus. Como
não dizer que Jó é um grande lí-
der de adoração, isto é o exemplo
de um verdadeiro adorador,
aquele que tem sua vida total-
mente colocada nas mãos de
Deus e mesmo quando a adver-
sidade vem, permanece adoran-
do ao Senhor e não murmura.

Quantas vezes reclamamos
em nosso dia de coisas tão pe-
quenas, como por algo em nosso
trabalho, alguma situação fami-

liar, o trânsito, o transporte pú-
blico, reclamamos de acordar
cedo, dormir pouco, reclamamos
muitas vezes do nosso irmão, do
pastor e ainda assim queremos
dizer que somos adoradores?
Não significa que não devemos
buscar coisas melhores, devemos
lutar pelo bem e por mudanças,
porque reclamações sem ação
para solucionar os problemas não
passam de murmuração.

Mesmo depois de satanás ter
tirado tudo de Jó, para ele foi
pouco, ele queria mais, porque o
propósito dele é matar, roubar e
destruir. Então, satanás voltou a
questionar a Deus sobre a inte-
gridade de Jó, porque mesmo ele
perdendo tudo, ainda tinha saú-
de, então poderia voltar a traba-
lhar, assim sendo Deus permitiu
que satanás tocasse no corpo de
Jó, mas que lhe preservasse a
vida.

O corpo dele ficou coberto de
chagas, o cheiro era insuportável
e se não bastasse sua condição
física e toda a angústia, sua mu-
lher foi contra ele e seus três
amigos o condenaram sem moti-
vos ao invés de ajudá-lo. Anali-
sando o quadro de Jó, ele tinha
todos os motivos para maldizer a
Deus e murmurar, mas ele não o
fez, aceitou tudo: “Então sua
mulher lhe disse: Ainda reténs a
tua sinceridade? Amaldiçoa a
Deus, e morre. Porém ele lhe dis-
se: Como fala qualquer doida,
falas tu; receberemos o bem de
Deus, e não receberíamos o mal?
Em tudo isto não pecou Jó com
os seus lábios” Jó 2.9-10.

Jó se entristeceu, ficou amar-
gurado de espírito, perdeu tudo
que tinha, todos os amigos que
antes comiam de sua mesa o
abandonaram, ele se tornou mo-

tivo de piada dos jovens que an-
tes o respeitavam, sua mulher
não conseguia se aproximar dele,
os três amigos ao invés de
consolá-lo o condenavam mais
ainda e em tudo isso, Jó não pe-
cou. A partir do capítulo 38,
quando Deus começa a falar, Jó
se arrepende mais ainda de suas
falhas, reconhece a soberania de
Deus e sua fidelidade, Deus res-
titui em dobro tudo que Jó tinha
e ele ainda orou pelos três ami-
gos e as pessoas que se afasta-
ram dele voltaram para sua casa
e Jó recebeu a todos. Talvez ele
pudesse ficar ressentido pelo
abandono dos amigos, mas não o
fez, ele agiu com retidão, saben-
do que tudo vem de Deus e de-
vemos receber tudo que vem
dele.

Jó é um exemplo de líder de
adoração, ele foi um verdadeiro
adorador, ele não criou salmos,
não andava com uma viola de-
baixo do braço tocando nas pra-
ças, mas ele rendeu totalmente
sua vida para Deus, ele perma-
neceu em adoração quando não
tinha absolutamente nada, ele
não murmurou, não blasfemou,
ele honrou a Deus em todo o
tempo, ele reconheceu quem
Deus era e principalmente, o co-
nheceu; “Com o ouvir dos meus
ouvidos ouvi, mas agora te vêem
os meus olhos” Jó 42:5.

Para cada músico que deseja
ser um verdadeiro adorador, um
verdadeiro líder de adoração, está
aí um exemplo a ser seguido, as-
sim também para todos nós, pois
uma vida de adoração independe
do ministério que exercemos.

Fernanda M. Terra
www.gospelmais.com.br
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Será que precisamos
da igreja?
Eu não sou a igreja e você não

é a igreja. Você é parte da i-

greja. A palavra κκλησία (

ekklesia ) significa “assem-

bléia”, e não, você não é real-

mente uma assembléia. Você

é um cristão. De todos os 112

casos em o Novo Testamento

onde “ekklesia” se refere à

instituição fundada por Cris-

to, em todos, exceto em cinco

(por exemplo, se referindo a

igreja - “ekklesia” - se refe-

rindo a uma assembléia fu-

tura Efésios 5.25-32 e He-

breus 12.23) - refere-se a

uma igreja particular, concre-

ta, local, ou a uma pluralidade

de igrejas semelhantes, como

“a igreja que estava em Jeru-

salém” (Atos 8.1); “todas as

igrejas dos gentios” (Roma-

nos  16 .4 ) ;  “a s  i g re j a s  da

Macedônia” (2  Cor. íntios

8.1); “a igreja em tua casa”

(Filemon 2); e “as igrejas de

Deus” (2  Tessa lonicenses

1.4).

A raiz do problema hoje

não é falta de clareza bíblica,

a raiz é um problema de au-

toridade. Não gostar de se

sentar e escutar enquanto

outra pessoa fala. Não gostar

da ideia de liderança. Ânsia

por ser um “rebelde revoluci-

onário”. Não gostar do com-

prometimento, do compromis-

so, de ser responsável... Não

há nada de bíblico nisso, mas

exatamente o oposto do ensi-

no bíblico.

Nossa raça foi infectada por

um a vírus anti-autoridade

quando nossos pais ouviram

no Jardim do éden: “Sereis

como deuses”. Mas conversão,

conversão verdadeira trata e

extermina este vírus.

Arrependimento bíblico

não é pedir desculpas a Deus

e depois tentar “cristianizar”

todos os seus gostos, desejos,

tribo...

O arrependimento bíblico

consiste em uma transforma-

ção radical de pensamento,

atitude, perspectivas e dire-

ção .... Arrependimento bíbli-

co é uma mudança do pecado

para Deus e seu serviço, Cris-

to o Senhor, eu o escravo. É a

morte do Eu, do viver para

mim - para tomar a cruz e ne-

gar a mim mesmo.

Arrependimento é uma re-

vo lução  no  que  é  ma i s

determinante na personalida-

de humana e é o reflexo na

consciência de a mudança ra-

dical operada pelo Espírito

Santo na Regeneração.

Mas o homem natural é –

Só você, só você... como você

quer... exatamente por ser li-

vre disso o homem regenera-

do se torna um membro do

corpo de Cristo que é a igre-

ja – Você prefere ficar em

casa, ser “cristão” que diz

que sozinho é a igreja – toli-

ce. Você quer apenas fazer

tudo quando quiser, onde

quiser... nenhum povo “cha-

to” no qual você tenha que

e xe r ce r  a  p ac i ên c i a ,

longanimidade, amor... sem

necessidade de se ajustar...

Só você, você, você... Mas Je-

sus – O Senhor – ordena es-

tar uma igreja local, juntar-

se a igreja, participar da igre-

ja, congregar ( em Corinto,

Galácia,  Éfeso,  Colossos ,

Tessalônica, Laodicéia... Seu

bairro, outro bairro...), ter

uma liderança humana como

( Timóteo, Tiago, João, Silas,

B ar n ab é . . .  p a s to r e s ,

presbíteros...) – Esse é o pro-

blema, Cristo é o Senhor! A

igreja lhe pertence, ele deter-

mina o que e o como da igre-

ja... Ele é o Senhor em reali-

dade ou teoria? Ele é apenas

um colegar de debates? Ele

é Senhor quando é conveni-

ente, ou não? É o nosso Ego

que controla os limites do

Senhorio de Cristo.

Quanto mais velho eu fico,

mais eu sou grato por enxer-

gar minhas limitações, minhas

deficiências... todas as áreas

da minha vida onde eu não

posso fazer sozinho. Sou gra-

to por isso porque, o que me

falta, Deus fornece em outras

pessoas. E essas outras pes-

soas  são verdadei ramente

presentes de Deus para mim.

Juntos, podemos montar essa

bicicleta tandem, podemos ser

a igreja, podemos ser amigos

que se completam.

O Pai organizou o mundo

de tal maneira e redimiu-o

em Cristo, para tornar cada

um de nós incompletos em

nós mesmos e suficiente em

outros – e todos os redimidos

completos assim em Cristo.

Agradeça a Deus pelo que te

falta, pois no que está faltan-

do, aprenderemos não ape-

nas a humildade, mas o amor

pela pessoa por meio da qual

o Senhor supre nossa defici-

ência.

Postado pelo pastor Josemar
Bessa

P
ar

te
 I

II

“O arrependimento bíblico consiste

em uma transformação radical de
pensamento, atitude, perspectivas e

direção.”
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DESTAQUE

Cinco coisas
para se fazer
nesse Natal
Ainda que alguns dos chama-
dos cristãos tenham resolvido
“demonizar” o Natal, na noite
de 24 de dezembro, milhões de
pessoas em todo o planeta lem-
brarão do fato inequívoco de
que o verbo se fez gente e ha-
bitou entre nós cheio de graça
e verdade. ( João 1.14)

Isto posto,  à luz desta
inexorável verdade que Deus
nos amou de tal maneira a
ponto de ter enviado ao mun-
do o seu filho para morrer em
nosso lugar ( João 3.16) gosta-
ria de sugerir que nesse Natal
você fizesse pelo menos cinco
coisas:

1-) Louve a Deus por que
Cristo nasceu, o verbo se fez
carne e habitou entre nós.

2-) Louve a Deus pela sua
infinita graça, bem como por
sua bondade para conosco em
nos ter enviado Jesus.

3-) Celebre a Deus e a fa-
mília, fazendo da noite de Na-
tal uma noite de paz, comu-
nhão e alegria.

4-) Perdoe - O Natal nos
oferece uma excelente oportu-
nidade de reconci l iação e
perdão.Você já se deu conta
que a ambiência do natal pro-

porciona uma abertura maior à
reconciliação e perdão? Repa-
re quantas famílias se recom-
põem, quantos  lares  são
reconstruídos, quantos pais se
convertem aos filhos e quantos
filhos se convertem aos pais.
Será que a celebração do natal
não abre espaço nos corações
pra reconciliação e perdão?
Ora, O senhor Jesus é aquele
que tem o poder de construir
pontes de misericórdia bem
como de destruir as cercas da
indiferença e inimizade, isto
posto, que tal perdoar àqueles
que no decorrer do ano lhes
ofendeu?

5-) Testemunhe - O Na-
tal é uma excelente ocasião pra
anunciar Cristo aos nossos fa-
miliares e amigos. Sim! Pregue
Cristo, anuncie Cristo, teste-
munhe sobre o amor de Deus
e de sua misericórdia em ter en-
viado o seu filho unigênito ao
mundo para nos salvar de nos-
sos delitos e pecados.

Pense nisso!

Renato Vargens
estudosgospel.com.br

“Porque um menino nos nasceu, um
filho se nos deu, e o principado está
sobre os seus ombros, e se chamará o
seu nome: Maravilhoso, Conselheiro,
Deus Forte, Pai da Eternidade, Prín-
cipe da Paz.” Isaías 9.6

Prática da leitura da Bíblia

to, que se consegue depois das providências
de ler, meditar, memorizar, inculcar (impreg-
nar todo o ser), conferir texto com texto e
lembrar. Assim fazendo, este exercício
espiritual será altamente proveitoso! (Elben
César)

Para responder

a) Que lugar a leitura da Bíblia ocupa
em sua vida?

b) O que é necessário modificar em sua
rotina para que a Palavra de Deus se torne
sua meditação todo o dia?

Você e Deus

Cada um de nós precisa descobrir e
adotar a maneira própria mais indicada
de ler a Bíblia. Considere, todavia, estas
sugestões:

a) Reserve a hora mais propícia do dia
para ler a Bíblia.

b) Procure ler toda a Bíblia. Não neces-
sariamente do Gênesis ao Apocalipse.

c) Leia grupos de livros: os livros poéti-
cos, as cartas de Paulo, os profetas menores,
o Pentateuco, os quatro Evangelhos, os li-
vros históricos e assim por diante. A preocu-
pação maior deve ser com a qualidade da
leitura e não com a quantidade.

d) Sublinhe o que você achar mais inte-
ressante. Faça notas à margem ou num pa-
pel à parte.

e) Use a Concordância Bíblica para con-
ferir escritura com escritura.

f ) Além da tradução de Almeida, que é
a mais usada, consulte outras versões e pa-
ráfrases: A Bíblia Viva, a Nova Tradução na
Linguagem de Hoje, A Bíblia de Jerusalém
e a Nova Versão Internacional.

g) Só consulte as notas de rodapé, co-
mentários e dicionários depois do esforço
próprio de entender o texto. Evite a pregui-
ça mental.

h) Peça sempre o auxílio do Espírito San-
to para entender as Escrituras e se benefici-
ar delas, seja por meio de uma pequena ora-
ção, seja por meio de uma atitude de de-
pendência e humildade.

Estudo bíblico a partir do capítulo 1 do
livro Práticas Devocionais. Editora
Ultimato.

Texto básico

2 Tm 3.16-17

Textos de apoio

Deuteronômio 6.6-9
Salmos 119.105
Isaías 34.16a
Isaías 55.10, 11
Romanos 15.4
Hebreus 4.12

Introdução

A Bíblia é a Palavra de Deus. Isto quer
dizer que ela encerra a auto-revelação de
Deus e expressa toda a vontade de Deus
em matéria de fé e conduta — pelo menos
tudo o que Deus achou por bem revelar-
nos. Significa que não estamos desespera-
damente em estado de absoluta
desinformação quanto a Deus, quanto à vida
e quanto à eternidade.

Temos, em nossa própria língua, um livro
que revela todo o programa de Deus, uma
espécie de enciclopédia que expõe toda sorte
de informação teológica necessária, um ma-
nual de avaliação que mostra a diferença
entre o certo e o errado.

Nas palavras do conhecido teólogo e es-
critor inglês, John Stott, “Nosso cristianismo
é particularmente superficial porque a ima-
gem que fazemos de Cristo é superficial.
No entanto, os segredos da maturidade cristã
estão prontos para serem descobertos na
Escritura por todos aqueles que os buscam.
Há uma amplitude na Palavra de Deus que
poucos de nós conseguem depreender, uma
profundidade que raramente sondamos”.
John Stott, em Para Entender a Bíblia.

Para entender o que a Bíblia
fala

1. Toda Escritura é extremamente útil.
De que maneiras ela nos ajuda?

>>(Deuteronômio 8.3; 2 Timóteo 3.16-
17; Romanos 15.4; Salmos 119.105)

2. Como na nutrição, quando lemos a
Bíblia ocorrem dois processos:

>> Ingestão e digestão.
>> Identifique-os nas seguintes passa-

gens:

Jeremias 15.16
Isaías 55.10-11
Ezequiel 2.8–3.3
Hebreus 4.12
3. A leitura da Bíblia requer algumas

técnicas.
Descubra quais são, de acordo com os

textos:
Isaías 34.16a
Salmos 1.2 e 119.148
Salmos 119.112
Deuteronômio 6.6, 7
Atos 15.15
2 Pedro 3.1-2

Hora de avançar

“A prática da leitura da Palavra de Deus
é a arte de procurar o Senhor nas
páginas das Sagradas Escrituras, de enxer-
gar toda a riqueza que está por trás da mera
letra, de ouvir a voz de Deus, de relacionar
texto com texto e de sugar todo o leite con-
tido na Palavra revelada e escrita, tanto nas
passagens mais claras como nas passagens
aparentemente menos atraentes, por meio
de uma leitura responsável e do auxílio do
Espírito Santo.”

Para pensar

Na leitura da Bíblia, a ingestão depende
de nós. É necessário “comer” a Palavra de
Deus. Basta comer: “abrir a boca”, abrir-se
para Deus. Fazemos isto por meio da leitura
cuidadosa e regular da Palavra. A leitura for-
mal, superficial, ocasional, desordenada ou
supersticiosa rende muito pouco ou nada;
assim como a leitura feita para satisfazer ape-
nas o intelecto. Já a digestão não depende de
nós. É a parte de Deus na boa leitura da
Bíblia. A digestão é a assimilação da Sagrada
Escritura em nosso interior. O processo é in-
consciente, automático e irreversível. É possí-
vel por causa do valor intrínseco da Palavra e
da operação do Espírito Santo em nós.

O que disseram

O cristão deve ler a Bíblia no mínimo
de modo compatível ao seu nível intelec-
tual, nunca de modo inferior. (Paul Freston)

A prática da leitura da Palavra de Deus
depende da qualidade do empreendimen-

“Quanto amo a tua lei! É a minha meditação, todo o dia!” Salmos
119.97


